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.t ropricdade da Empreza ?9 Verdade 

Í0 
Ni f.) nG8 CaC18£)1130 19 de insistir ene afírtnar gtle os ac-

tos (108 poli Licios"' ropublicanós; ttazan(i,o,; de •,r•3ç a os 
ralo} •ies,ì llnnestns s cri terlosos o loaln)onte 
p£lr£•.corll todos, (jo ino,do a que ninguelll possa levan-

,, t•i+ duviri.ts rlem.9úRpoit 19 dcsonroyats•sobré'as a`tiïti+dos 
(que yttq obrigados a •,vmgir nó"deco►'rei, da sua vida,"p'ti-
k•liça i w que, digp•fic<àrn ta R(l)u?Jlieá, $1ovRndo,a,é Lof^, 
J1a11íln-a súporior t108 outros sistomas polit.ic(is: 

yt•'(Jrque, ene 'bô, verdade, a £luzencia, d'est,is quali. 
íladt•A ; grie dovianl sér a baso de todos os organismos 

• ),irtidarios é que tetn eo11Colrridb °engrlll4)rnerlte,F ipal'a . l'  
• sf•t tanionto, não só do9 velhos e"r siiic©reis ropïábliëI-
«t)(is, corno duma grande ,parte do'pi)vo < pyoi•tu,,uez t'quo .,.. 
1V26 esmorecerido na fé ç{yperançosa> do.' quo dias .via:to. 

- ta;iclscas e alegres, estavam reservados á nossa Patria que-
111(h] .a, •uossta Reptiblica tão a►nada. 

Apesar da enorme crise de ca ractei' 0. da gl'a)1dC' 

"falta de erjurio,coln que, ger•alrnente, são tratados ca-
de' alta responsabilidade moral, somos a':rquelns que 

ntio capitulamos nunca, ruas que osn10rP.cenió , ás vezes, 
t 

e►m fane d acto que •deprimem e aviltam um regin)o 
que nau -0 eul ' ado dos erros . dos hoi'liens, é uni facto 
que, embora rios custo, temos de confessar muì sincord. 

. I 

Mente. 

f 
E o certo ë que `as 1nstituiçii<38 vig(intes, só se. e-

. ii)a,ilélparã.o das graves e# tremendas r(,sponsa bjlidtld©s 
,1eorn.gque luctanl., logo quo os homens politicos se resol 
r vajn d̀ifinitiv,amenie, desde as inals altas às roais bai-
x:ls,esferas dação, a enveredar por um catllinho rigoro-
cí. «)E?Ilte ì'(, publicano, e_inteiramente si ncero, colocándo 

o5 ,p►•itl<"ipio's dou trinal-i0.8 0 4 'no , al polit'ica, aculea do 
L"üaOA 09 CO1)1U1Us,e, de todas as falcatr ua9. 
E'ra 14tU rll©Srno quo nós esperavanlos que so fizesse ,ti s 

sio ìlpuranlento dai graves o criminosas viciaçtïes.pra-
•zic dt►s•uu`i,ecenseamoutò eleitüi°al do iaotiso, concelho, 
•ttilomtran410 tÍUH se .l.gla eoill critel•ii) e CO ri! a. mais comple-
ta, í irL iataralitla(le, para. <que no faturo, A4 a:rtificiosàs 

,íAÇgly£r•çd'J9 dos nossos inlnligosi r'AHpUilderl8ell"tC.9 cUtn ' a 
limpiclgz duy priticjpios deniocratae o-cum a clarez•ki, du-
i1r'.l•argut110ntação ir1orutavel. (. ;• ,,:: _ , ì. 

MZSí £t Verditdo é, - infeliz'monte pára a politica ro-
:,pi ,liçnna lof;al---tltle,ilittig u►na vez se procedeu cotei 
EtïYniá falta de crit'c•rio-injuetiíìcavel•e innd£nissivM. r 

Gomo e,qu,o; depois d(,,.o ilustr© presidenta d•t:Co-
.t) inissão Executiva da,, Cacnar'a Municipal con)•'o apoio 
dos semi eol(3gas, dar or(loris.l)ara qn'o o recenseamonto, 
durante o decorrei' da ì tia elaber;ição;tfoesòt enireguo a 

`tletert• inado funéionario, iiniscuindo so , assitw num sor-
viçÚ, que rio jor ns1 tio q.u;o é director Rfi,.' a, que © auto. 

•,;,tlorrlo e em tliié niºigueui pode irltorvir; o depois de 110 
-r•rne•rno iornal fazer acusnções ao etnprogado reconsea-
'r d̂or, ©" llU[rie11d0 glndlCallte a e8se8 factos cone outros co-
logh q ria refoi-ido, Con)issrio ? t • . 

Mbd.erno'ór}ferio 1 "este que se alheia do bom' o "Iog i-
0 waciocinio. Entao no Senado Munícipttl não achariam 
índividuos cffp izc,s do mais itrrpal,cialrnonto errais irlo-
i•.ilnlontn procedo •ern a, esse inquor•ito 

tl (r E como é fanibetn que se podo fazer urna sir)dicjin• 
funcionarios sobe uern recaem suspeitas graves, 

.',:•or xorviantio-os no plerio•oxel•cieio d£is suas funções •e 
inantendo-os na ex,('c3ução aos 1110,,81nos 9orv)sw,9 

` +.y P9 egua 1men.to um chc40 vil-goty1 estie,  ̀que, aloto do 
significar pouco briter'io•, dáiètisQ3o qúe se íntrezasifïgtao 
a ideia de quo-se pretonde e'librtilhar esta quostão ;pu:- 
ra depois ser votada:» esquecimento. 

i q • :r 

(1, Positivainente que. uïn inq.ueritó,fpíto por erohtli 
-.a'as que,pela;sua 9ituat No,ofìciaitou fosse pelorglié t<isxe) 
.itivoi-am corta )intor.vençã,õ messes gei•viços,-1,dandp : nx-
don—  v verificando docurliontos, séirt légaIbletite taSlsBo 
,gstarérn tautórisa•lag, •£•gundú•• deduz do.,'próprid`jii'r{ 
nal do que o iriteli ĝento pl•e3idé)tlte , da "Cont'ìga •) ,Ex,t 

a• 1 !. 

(,utiva é di r ectoi , mão podo prcduzir os efeitõs desdj i -
vyeis, e é •itó motivo do nulidado piará, qualquer futuro 
procedimento. 

0 inquerito,h preciso e impão-'S13 t)lesulo,'pãra que 
a Republico eeja prestigiada e para que so prove que os 
,repufJiieailos lgcaes,rlão permitem fálcatruas n©w , pati-
fai•iàs. „ 

Dias :p tr£t que tudci so apure,- e a'vérdado •tridnfe, 
castigall(io se, •quern ,00•Inoteu tão ". e, andaloso tcritiio-,tor -
na-se indispensavel que ó inquérito ofereça as maximas 
condiçõos de, i m parcitr lídade e q uo -us 13iildicatites este-
jam absolut,, imeuto fora ela ininima suspeitai 

Do contrario a sindicancia nada dará, e, se assiro 
fór, é porque assim o quizérain: ¡± r•t_ •.,., - 

i 

J 3 

+' t „ • € 
Je Afonso gorki •- ' +¡,. t 

toe (lue(°'s tida sént iqual,H( (o 
Nd• na(.,,, 1/-ales a niraqudna. . 
Nao pa ates o final cona • ntal, 
pCG •o/)a o hena'. 

;. ,. •. 

Do.doce anel d'essa. boca, 
B  teço efat9os de beijos. 
Nos fios da . teia roca,-'' 
'lu teces ós'nietis desejos. 
; 

To la .a oida é repetida. 
omosrrepetições, 

Uu,na,oi;da já +;acida, 
Pelas mortas (fie -ações. 

t•elós-1N 

r_ 

:: t 
Da >i11>lnha lavra... 
, 

.C'ordre actual de Ia sociW 
esf sujet á des` r1(voluflogs 
inavitables. , '' 

rr 

Todo o mundo, nómade, 
biárba'ro, selvagem Q civilisa-
' do, se afita,"hoje'como on-
tem,.en-i convulsões miais ou 

(' incnox fortes. , t 
Ant"d a recente ,conflagra. 

ç'o europeia, em que tantos 
povos conaparticíparïam, ' m 
catre tantas vitinías inocentes 
fórani imoladas ao capricho 
de corações de pedra.,- flue 
Vieira,não teria dtivion em 
chamar de cêra, o orbe in-

teiro'tomou parte, por veze s, 
em lutas tremendas, que a 
história regista em p.4ginas 
sangrentas de pavor... - 

a 

XTm rápido olhar r'stroáp• e-
-letivo por essas, paginas álétn, 
permite-nos confrontar a " lu- 
ta •tifo nica em que :a , Europa 
se debateu durante quatro 
•atios comas inúmeras e, Ìon-
gas. guerras dê c'úë{ a infama 
outrora f<)í'teatro. 
A guerra ocupou' sempre 

Da' vida dós povoas úm ' jogar 
proeminente. 
E agora,. volv!0Ps já al-

guns anos sobre uni acordo 
apt)réiite,..os liomèíls cónti-
nuam apossados em cktermi-
nar-se mutuanietite,= despre-
zando os , beneficios duma 
paz verdadeira e duradoura... 

Pega-se-num diário qual-
quer: Sobressaindo a toda a 
materia repercutida ern cara-
cteres negros na_ alvura das 
suas paginas, cleataca-se o 



règisto.!de conspirações, de 
revoltas, i,le atentados, de re-
•voluçães 

evidente que a ordem" 
social se modifica atravez 
dos tempos. 
Assim, a família, a tribu, o 

,clan, •a nação, não tiverani 
sempre o niLsnio regímen, o 
triestno- sistema dirigente. 
Mas as dissenções entre os 

Homens; é tambetn , evidente, 
`surgiram quando começou 
a diferença entre--o. leu e o 
onere. 
De sorte que o , ëfeitó 'atri-

buido por João Jacques Rous-
seat`i,` hã P üüiis de; século e 
nieio;lttl o•rdeni,.da sociedade, 
devera .com JrJnaior precisão. 
.atril uir-se,çi propria essén-
huiiianá,"ao hemo Ì)om nti lupús 
dó célebre-poeta latino.'.. 

V. ,A, C. 

i poHMIMO PA SIIVQ; 
:NOTA RIO---ADV OG A®O 

Largó' da • Porta Nova, 46 

BA RGELL OS 

i••c 

fio correr peno 
* 4 -:. _ -

Neste retiro alcandorado, 
ala encosta, do monte, eor-
rondo-lhedoaos.,pé; .;o Noiva 
=que doce e tranquilamente ereções 

serpeia por entre os milhei- yla•' solido tedUs nbs se-
a'ais, e de onde emdias'°ela ' r•esinti li elites e 
ros Ele conLei-iipla a uns séto g ' pai con• 
quïlatnetroa o oceano, vivo. ; segulute, conhecedores da 
se betu. sorte que nós espera, por-

De urn`'lâdó verei-nci3 ò'' que,não reaginiõs a tempo 
ò - ., e não nos desviamos já des-

aroma agreste da in•nta- tç camínho que nos aviltei? 
nha que fica' sóbi• Y',ança eira;' Bem sei que é custoso 
da outro chPgati)-uc,s use- mudar de:eustunles; mas é sicíecaçï3es énuueiadas, que 
jni'dos do pinhal qu e iluce-
mente embalado pelo vento ptrncip+)lrnente r)êaso sacri-
se inclina para a terra que bojo suo'-está a.digniclade 

o alimenta; e m - de uni povo.-,ais ao leu , 
ge ouve se o marulhar do Assíiii, conto 'a•s.ociedade 

`regato que utim movirnen- catvinha, o Heu sc)io,é erres• 
t(, continuo procura sem pltavel e o gora senso ou ü-
descanso o seu destino. " vida- nos a procurar o re-
;,. _ . Pf tf , s, tiro. 
rti,,AçW, respil,á=:•e ǹm l7om a f .l 
rar t) retempeC,, rn -se 0,4 P4 1- 
mões. enfraquecidas,e ds-
pii•ito ©' UtW4ia-se adtiiirau-
d,Ltai t`a belézaxcbneretiza-
i r; 
cia em óbrs tatxi-áirYiplés: 
Há apenas uma coisa quo 

;nos v.em quebrar' estia doce 
tranquilidade-s----os„jorga s, 

',què<diáéiádiento nos d1•wn 
`,o,que se pá.ssa nos -grandes 
e pequenos centros, « o que 
gdadualulente.caos vao pre-

`•+pagando para o futuro que 
nos espera. K 

-W10 Caosx, realmente, }iastiio 
o¢ h'o'rror o que se vê; . é in-

e deprinaente oa- qua se pen- o que nós não sabemos é 
sa ! A, sociudado iudiseipli- entregar-lhas. 
nada e combalida por uma, Não é uma bomba que, 
'baixa moral, vive-se numa rebentando nos ares, g`lori-
depravação vergonhosa e... fica nui feito, corno não é 
ostenta a sua perversidade. tainbem o bródio e a orgia 

Isto é duro e custa. a di- que recorda uma data.olãu! 
zer; aias diz-se à afirma-se, Glorifica -se um heroi le-
porque é verdade, vantando-lhe nos ' nossos' 
Os brins senti,tiiontos a-. corações um altar; recor-

baudonaram os corações, o dá-se unia. data penQando 
a maldade, impera com to• nela com amor e saudade. 
da a sua energianQ •s8i0 
humano ! 
Tomamos, um jornal e le• 

111(3,8 3: 

'-"' Incendiaram' os deposi-
to 's`'de'``tal. Prenderam ar-
bitrat'i,,imetite Fulano e Si. 

eráno. Nladamo X paásea-
va 'semi- tina as rica da ca. 
ita'1. 
E tudo fica. impuno; tudo 

se ct•seulpá o tudo•so ttYli?- 
r  { 
Não ha`fi•oioa' que dote-

` t1#1at11 uru viver taro disso- fi ilistrução popular 
ríontado; não, ha diqu©s - '• ,i,r 
que se oponham a tais a - ) Dias depois de,• no ante. 
bitrarieclades, 'nern moral - passado número, aqui ter-
que worigere sentimentos n)os ;verberado :a publica-
tam baix(ïs. çã,o (In, lei n.° 1264 o se u re• 
Vamos cavando vertigi- gulamento, que reco ute-

lidsamente utn abismo que ulenté alteraram, com gra-
Iróa ha de sepultar o anda- vo wpr ajuízo para a instru-
sutis Vergonhogawente ser- ceio poptilar, a 1Ngislaçào 
vindo de escol:x a rima ge• s6bre o ensino primário ge-
ração que,, Muito longe de r,, 1, entrou èti) diseuysâo 1V1 
nus deseulp'ar, nos ha 'do -Câ)uai•a dos- Deputs,clos o 
crivar do iujúr'in• ó._i -nipre- parecer, duma proposta, (Ia 

autoria do sr. Ministro da 

Y 

x 

1,r11- 

quauto `419, homeus rias 
asas da Patria sulcavam os 
tires, em `procura duna no-
và glória peará o seu ` paiz, 
arrostRudo contra mil con• 

trariedades e sacrificioq e 

' tltostrando uma onergia ,mde ferro e úa heroicidade de-

sigual,o paiz, em ; vez de 
, elevar o sete pensamento à 
altura* do grandioso o subli-
mo feito, lança-so ,no cattlt-
iffib—do -pagode e do fogue-
torio 
Todqo nas sabemos qúe 

digno o que so'ouvp; baixo estes coL)quiyta.t'a,n) Iuirus; 

Tregosa,.-14-7 922. 

Anselmo de Araujo 

Francisco Torres 
1fEbb;o 

Avisa os séus clientes que 
mudou o consuitorio para a R. 
1)• Antonio Sart'oso, n.° 100, 
onde ësta instalado o do sr.' 
dr. »guel Fonsèca. 

lustruçã,o, sue incide pre-
cisamente sabre os u)êslnos 
pontos•e que vt,n) reparar 
os inconveniont,E,s clrauf-1,, 
Í , Tivemota enshjo de apre-
ciar . êdse parecer` e, cotei 
grande . atísfaçto, consta 
támÓA, pela ? judiciosas cou-

a ilustre COMi8são de I11s= 
tiução Prialària daquela. 
Catnara e eo..imtiLultla, por• 
digno8 parldmen,tares, co-
nhecedores das ,nece,4sida-- 
elos inau+ urgentes dei 1118^ 

- truçã.o ria hora presente e 
clieios ela tuals decidida boa 
vuritado de contribuir, p., i 

-o levantamento da. escola 
. popular. ? 
A CORliH8 LO de Finanças 

da mêswa Câmara, de q'ue 
fazem parta `tatnberu indi-
vidualidades de comprova-
da competência. deu igua#• 
mente o seu voto à propo•-
ta referida, julgando do 
absoluta necessidade a sua 
imediata aprovação, , 

Com,trés dias de di:y,us-
são á data em que egci-ove-
mos, é possivel que, à hora 
a que o nosso jornal f8t' pu 
blicado, tenha já de factu 
a aprovação daquela, casa 
do Coug.reayu, 

12ntretantoi é dit na de 
registo, por t,cdos os moti-
vos, a atitude de, eliguliq ro-
presentantes da NilçI0,gue 
,obre o assunto se pronun+ 
ciaram, já. ' 
No dia em q(io entrou ent 

disen9;ã,o, corto 111tr1 emen-
tar, " defondoi)do •i extin-
ção cios () Xamow do 2 o grau 

que a liroposta restaura ein 
df)terinivadaEe condiç;ões,diz 
que as reelamações para os 
rast•1b(,lecér são feiLas por 

' t1'adIQZ_Lo, o que r(1pre anta, 
quando muito, uru inau há• 
bito, e quo tudo ipso apenas as 

iifi—a que os prófessores 
aindri não e9tr'I.() bet11 cQ 1n-
ponetr•ados do'i)spì'r itr• pe. 
daf;óicb 
Ora ti$riïìnção, aliás 

gratuita foi criticáda', c'o-
uin"outras, pelo 'ilustre ' ro-
lator dt) parecw, sr. Orne-
Ias da Silva, qu(j defendelt 
a`propo,ta etlergi cnL3rentr•. 
Lou vóréy cá boi n E_ sl)eciá! - 

monta an'ilu-41'o Parlainen-
t-ir e antigo r 11ini.,ti'o da 
Instrução, sr. GeniÃ l Ma • 
cliado, que, (1, t)t duas ses-
8ões, «defende maf;ist►,11-
mente a propo,tli, . fazetido 
o elogio da classe `do • p1•o-
fessorado pi•it))árió, ' c;ujoe 
sçt viços ao pais salieutou••. 

E' pois ae•;esporar, colijo 
dissewus,; que a prõpost:t 
de lui n. °' 68-A•' passe bre-
vemente a.c Sq,wi(b, co'm li 
aprovação da Cà.-nara doi 
Deputados, e f,zomoa tro-
toji por que outro tanto ali 
suceda, visto que tal' jei 

f . 
rt.prepeiit'j,` éo'uio benl (.b-
servou ',°i dr`gn.i G.)nibisão 

cio Fitanças, unia -•'1'eo,isNi-
dade nbso1l La pára' ó eri9i-
no, um'alto bet,fficib par,1, 
a instrução popular arnoa-

çada de nic)rti) pela extra-
vagante 1F!i n,° 1264,'cujos 
i Leã fio,(raitj já 
fãpontadoa no peU1Iti1nÓnú , 
moiro d8 te senl anário',(',r 

HECOIHII•ENTÓ 00 M, DEUS 
D,-, póis do ,apelá gele rizernos 

aos barceleilses, para que so-
c,ürressern esta instituição de 
benefìceiiciq, algumas pF,,S$oas, 
geuerosamerite, se tem lembra-
do d€is pobres oi•fa5inhas', ofe-
recendo var'ios donativi)s• 

Recentemente esta e is<I .,de 
caridade rec(,beti,go sr.,Atigus-
to rerreíra, ura cesto de. pei-
xt;a; do sor, joaquim Vínagre, 
25,$00; da sr.• i). i1ári Eduar-
da Carmona, 1000; dá sor.' 1)- 
Ana Sá Garneiro, 4 raias de ates 
lho; e der sr.a D. Gurlota! Sala-
ztir, 20x500, y r 
Bem hajani pelo acto mtigna• 

ninjo rlue acnbani de, praticar, 
quc, devia ser seguidó e imitado 
por, todos • os barcelenses que 
possuem reriditnent'os para i6E,o. 



1P_• 

A. noss(1 e(b], 'dei l a 

t}r. Gonçalo d'Araujo, 4 

l.-te nosso querido arnigo, após 
varias e injustas ofensas de correli-
gionarios seus, pediu a demissáo de 

-todos os cargo de confiança para 
que tinha sido nomeado pelo parti 
do ein que está filiado, visto não' 
rnerPeer a c+anfrança, de eerio's nla-

gual.es da polilica local, embora 
coiitiuut; a ser altamente considera 
cio e réspeitado pelo Direelo)•io do 
sei) tslrtidu: 

Nê51C senti(10 poi., enviou. á Ca-1,:' 
inar•a um oficio em flue pedia a exo• . 
neraçaio do lugar de vice-presidente 
fkr•iìc). Seliadó NIuuiçlpal, declarando 
inal)alavel este seu pr•pósitp. 

:Achamos cnherente a sua iwolu-
ção e sabe.mós de•:sohra quanto a 
sua atitude foi digna, rorrecia e 
Ubl, doraBIb o periodo das"`desin 
lali•encias,ocorri(las ha tempos , en-
Lr'r..os dt'mÓCtat,iCOS ►oCaéó. F . 

A• sua tr•ansigencia em pontos hem 
melindrosos, para () seu, amor p:o-
prío, merecia, incontestave.l Mel) te, 
iam tratamento mais delicado,e mais 
agradeeklo (Ia parte elos seus cor-
religiooarigs locaes. 

Falecimento 

Dep;•i5 d'am en(frme sofli-
rneoto, f<d,ccuu o mei)in(; Abi= 
elo, rt'liinho muito (1uF:rido do 
t)ossu antigo c;r. ,tbilio Sobral. 
1)N nail.) vailF:rnm os &,,velos 
de seu :° c,r.rinhosos- paes, -nem) 
us esrorçU (ia ' 1ÇjOI1eiaa. porque 
a norte irupiodosAii'e rude, ar-
rancou à vida; ai inoc(;nte cre-
ainciuha (1111. tira u (+ ncanio e i 
alegria (1 1,, seus paes. 

entin(lo ' profí.)rìd•urtenlc• ' o 
-desgosio que acabs de os, fe-
rir, teompauharntos na sua( +lór 
incon,olavta o uo s'o aiiiig;a sr. F 
Abilio Sob(`il, quem' uìidere-
f 4 rti„s`•útu-a,bri.4ço ` raiu-ito sino 
ru do S.,ti f LIS cundulrncias. 

.Exame de farmacia- com dis-
tinção , 

o Si'. José d'Asr.úr1•pção Pe,- 
reina, 2,- sa;i'gr,uto du Compar-
rihiã d, Saude, ohtev,n distin-
ção 60 t>!Cíinle de f.tt'tnacia• que 
aicak•a3"'tl(:-'fa,rer °A ésio nosso 
i1rtNI1•THilty pabicio o:, m:+is sin-

wFc(-roo-a parttb + ns Belo í xito bri-
r llat►nte, q.ue )c•btet•ta no. seu exa- ; 

farmaCÌa 11é' erViç•o Foi apr•;sentadai, no Parla-
cc ,  ri:(. Mento,.pelo acttiat Ministro dai 
-Fi z •o prtoximo domingi, está de ser- Jnstkç , urim proposta, doi lei 

viç, permanente a farmacia Carlos ' parai a creação, n'.t<ata coma.u1,-
P.a rnga.. ,. en, d'um Juizo Criminal. 

L 

. 

"Ia 30-13arcelos. t 
1?izi 31—ffirqueiros, Bas-

tuço St..O Estevão, 13asitiçu S. 
João, Cambezes e Campo... 

Il7ia 1 da Setembro— 
Ca rnpeços, Carreira e, Carva-
'lhal. 

Diari •—Carvalhas, Chavão, 
Cliôíente é Christelo. 

JDir•, 4--Coe:soura•Io, `Coo- ` 
rel, Cinalo, Creixolnil, Drrrrães, 
Eucourad.,s o Fan•ia. 
"Di>`í, t3 -=reitc)s;' Fonte Co-

b(•rta, `Iurneltls..Nrat;oso, Ga-
legos Santa ill.rriai e Galegos S. 
Mart,ir•hci' 

l<•ia 7-G(imil, Goios, Gil-.,. 
mimde,' Grirn uicelos e Giipral. 

8 Igrej ) Nova, I ;tila, 
Lijó: •é. 
Dia J—:liaicieirfl, ala+nhen-

te, Mlariz,"Alartim, Aïidõus e`i•lì 
lli,izes. 

DirL ,11—MinhOffiPR, iÌlonte 
de Fralãeti, ' D{our,•, Negreiros, 
Oliveira, l'Ame, Panque e Jlun-
dim. 
Dia 13 — Paradela, Pedra-

Furít&, Pereira, Perelhal e,Pou-
sa. 

pia 1.4—Quintiãe.,a, Reine-
Ihe, Rio Covo SmiLa Engenia, 
e, Rio Covo SanLa Eulalia. 

Diz), 15--Roriz e Quii•aaz,Se-
quiatde, Silva e Silveiros. 

Difi 10—Talrn(4 SasnU) Leo-
cadiai, Tamel S. Fins, To-imel S. 
Verissimo, Tregosa e Ucha. 
Dia 13---Varaea o Crujães. 

Viato;loa, Vila- 110,1 e Vila Cova 
e Bainho. 

Dijx `:O—Vila Frescainha S. 
Mm-tinho, Vila Frescainha S. 
Pedro, Vilas Seca, Vilar de Figos 
e, Vilar do Atonte. ' ' 

Matadouro Municipal 
r 

No Matadouro municipal, (les-
ta "vila, thirante o tti(:z findo  de 
Junho, furar;; abatidas 190 re-
zes, chie produziram •19.776 
quilos de carne propria p,rra 
(,,Orrsuino, rendendo o imposto 

a quatitf , dr.; 52967o. 

Nova padaria -, 

o-srir• Fernando Moreira, a- 
caba de reaibiir,.o seu e`stabAe-
Cimu,fito (10 merCNar'iai, acr'e5-

cendo-o do,uma paidaria. 

Jtíizó' rimï.nal a 

l;tspeeçoes jrnilltáres' ` t Exames de ádmissão 

No ,(adifìcio; da Cansara illu- 
t . r)ìcip•l• pr.oc,,lei se- ha ás ins-
peções militares, pelai ordem 
d,is fregioziats e diais, a seguir 
)mencionadas: 

Abbadi) do Neiva, Adãcs, Abo-
rim, Aguiar, Aiió e Aldreu. 

•á•111ïy-ira,{AívÉ•ios, 
Alvilo'S. - tllartinl)o, ml ú S. 

e, Ginzo, Aav,,tazelo: :. 
S—Al-eia1s S. ViCen-

t(„ ArNiás`8 Yi(Isr •e titl•gdale-
:r , fl' aaari',f?lÌ)itllt)S. ' 

, 

Os requerentes aio exame de 
adtpissalu ao Liceu, rio proxi-
mo sabadcï 22 do corrente, são 
chaïmadps As purnoiras I)rovds, 
sendo 1?orisso eOnveniente flue 
os intoressados Joaquim Perei-
ra da Fonseca Vaz Alves, Luiz 
E. Andrade de Faria Lamt+la, 
Antonio José Souza; Costas, 1lri-
- ria; Au(nisla do Míirsnda Vas-
concoios, Joaquim •PerNii'a dei 
k. •,Vuz Alves;, Uonçrdo F. T'ho-
matx L. dai C niz Eir'aujo, Auto-
niï) A. Vieira Correia, Maria I,-
),•RCI Qrt1R 4; Rr• 1Tia (la Pia ?,. M. 

, 

- Vasconcelos, legíalisem já os 
'seus documentos que' estão in-
completos. 

•' hgissa 
As condiseipulas da menina 

Miaria Violeta Carmona, aluna,, 
do cotegio que é - dirigido pela 
Exm." Snr." D. Maura Lopes, 
mandaram resar uma míssã 
por alma daquela sua saudosa 
companheira; sendo enorme-
mente concorl'ida. 

Distribuíram tambem esmo-
las a muitos pobres. 

Doentes 
+'nçontrarr,-se ainda donntPs nr•lc••;iço a ,cJue s,p ptaocet e 
e 1 • ' raa•;3,.em estado mais sa tïst'ato- A i+ t i 

1•io as . E xm.1"í > nr."' D. " Nae ; • pc►I' obito dC JO9efát Mci ria 
1 t : t R' f t :) i3A 

Inia ;Vailon9,0 ll. Alice; Cai mo- iaCtiClS,,i170t'a dt'•, Çur foi 
na Gonçalves e os snrs. João u,`t freguezia de Perelhal, 
Valença, Dr. João Novaes e 1lad-
noel José F(trrelra, a quem de- cita-Be por editos de 30 
st,jamos rapidas inelhoras• dias á. interessado Paulino 
Distínoção de Sousa ; ritrsétíte nos E. 
A Snr." D. Julieta r"mari,.i da - U. dQ,Brazil.i, 

Silva Barbosa;, neta do snr. An- Barcelos 8 dl: Julho de 
tonio Justiano da Silvaa,•` obtevé x(122 # Í ..i , r 
nm:l honrosa distinção no 2 °  
ano de, Direito, exame que efe. Veri(iquei., r , 
ct.uou na Univera,idade de Coiro= Ujoiz h, Direito , 
bra, motivo porque lhe ende. ' -'} á} 13. Soitza .$rito 
reç imos os nossos ctinapl'iii)eri- • ' l-•t'r"0 escrivão, . ;i: 

tos bem como a sua familía. Manoel Cardoso d'Albuquerque 

1 

«seblilidon Silva é Meu 
amigo, e visinho de fren-
te, pois temi o n,° 189 A. 
Antonio Augusto da Silva. 

Elccwicista snéeáuiço—Preparafor do 
G`sbinete de Fisica da Faculdade do 
Seieneias da Universidade cio Porto. 

Rua do Almada, 311tr. 

, COMARCA DE'BARCELOS 

Editos der-30 'dias 

Escola Primaria Superior 
_Fizeram exame de 3.` classe 

n'esto estabolecinrentu de ensi-
no, obtendo plena oprovação 
os snrs. Crestino Antonio Aze-
vedo Carvalho, Flora Alves Pi-

Inheiro, Gda,erina Alves da Sil-
va, Ag6stinho José Alves do Va-
la, Francisco Coutinho de Ln-
cena, Antonia Alves Pinheiro e 
Felax I' errando Suto Wlaiiol:, a 
quem apresentamos as nossas 
felicítaçõas. 

Ficaram'adiados 2 alur)oydes-
ta classe. 

Baptisados 
Na egreja, Matriz desta vil>i, 

baptisuu-se uma` inenina afilha 
do sr. J;ião 13. dai Silva Correia. 
Na menina egreja tatnbem se 

bap;isou rima' filhinha do snr. 
Fernando Aunusto de Aildr>+de, 
flue 1'scebeu o nofi)'e de .Alaria 
Madalena. 1 k 

•.h nnhlicaq?{o 

Para o inventar;io_orfa-

- . A PRAÇA 
José Pinto (.le Maga-

lhães tem a honra de par-
r icipar aos,s,eus: amigos e 
clientes que a SOCIe(lade 
que tinhli .. feito em 4 de 
Março'de 192'1 com o seu 
ex-eMpregado e interes-
sado o Snr. An►,unio Au-
busto da Silvá; foi dissol-
vida em 20-•d.e;Junllo:,pro-
ximó -passa dó,,'ficando to-

1̀ do 0"activo &) pasaívo-, da 
extinta firma de José`,Pin-
to de Matgalhães elz G,' a 
meu ;cargo. 
t Vós tó : 1 de Jullio (lê 

Distribuidor 1922- 
Por desp,tcho ultimainent.e  José Pinto (l1. Magalhães 

publicAdo f(•i nomeado distribrü- , 
dor S(al7l'(a; nomPrario, •pa'a ã es- •nç• a •arçe((os 
tição 'telëgiafo- poStaÌ dentai° vi= SdCTEDAbE tANONYMA DE 
Ia, o rs.r. Jost Fitas, a quem f1.- R SPON5ABILIDADE LI--
lìcitaliios. M `CADA '" t 

f< Dividendo do l,Q semestre 
A N U N C I 0 S Este, em paaarl.ieritor a-
•lrrr•é, `'t•a,,• séde 

'tje5t@ B`!Clco e.no P()rto 
Gora u rra,esrno •i•ulo, a ;casa `dos' Illin.`' sus. Ma-

publicou este, jol'rlal,.••e r•ac•l Pereira Pena & C.', o 
tarnl•eln aos diarios desfia dividendop,elativo ao pri-
cidade, ' 'uma; • declaraçC;ó raaeiro semestre elo coi ren-
dum Snr. Jose Pinto , do ;anuo que, é ele ti o te  
i1lilgallt•ie:•, chie Clissoltieu n)elo por cenk) (Esc. 1 75 
a sociedade com o ,seu ex  t 
eiiipt'eg<tdo,  Antonio! Au p`)t , • i4 ri ca).. 1 4 ? 
;rasto cl'i silva. ilartelCos, 1 d(3 Julho 

• .  •• •'de. X1922. ,, t 
Devo declarar ¡c111e tal ll(Jlo l3au(,a d(; B rcellos 

assumpto nada tem com 
a mirllia pessoa, e o rnais o Aìltníuistradur-d(.légado: ,t. 

Ctv1os,o ú.jgc1':i e, •,:,3ãEí i i Jr✓••tCOS ••z,•x: 



41 14 

cova 
.ARTIGOS FUNEE R A.j-•_ IOS E D iPOSITO DE CE Px_ A 

s 

ncarréga=sé da t?••rsladaç es ele cadavéres, neste concelho e em todo o petiz. firmaç to completas conz ta-
rimas`dour`ãdãs e éin'v_eludo. Toda ca qualidade de, pertences, perra quae.squer or?zametttações• 
3it1 k;xlGi•ande deposito de ele. Urnas de,mo,¡n.h em todos osl;esíylos. 

.,R• : Ghwnbo em pasta. Variedade -em vestidos pára anjos, etc. 

DE 

ANTO. yNIO' D1A COSTA MARTINS • t • r . , ...,, 
y RUA D. ^ANTdid10 àARROSO,, g 28 -- BARCELOS '~ 

este bert) moritaclo estahelecirnento executam-se ns tra-
balhos mais perfeitos -no genero e apreços sete competencia,. 

C:om íespecia[idade.a execução, r)os trabalhos de sapataria 
é duma rigorosa perfeição, segurança: e baratez,•. 

Visitem pois este estabelecimënto' chie. nele c)ncúntrarão 
um completo sortido. 

CASA D•• PASTO 
7. _DE-•-

•i svf. :̀ fitt ANOEL i OMEI 8• DA • Si,L v,. 
}1.215—`RUA li 1rÁNTE 'D•.HENRIQUE='27 

Tia • =t •, •, • 7 ft 1,.. 

•'esté iil,,bdér•zo  ̀ìì éstabélecrme?ilo .servein-se osi /re-

.•i 

guezës elo?ft -o mais esmerado se'rvico de meta e:.a, pre os 
thhííito 
t *° t»E calham por• isso este estabaleçimento pre).ei• ?adá•o,-

1-1h porque não tem,nesta vila outro., gzçe possa- coMt )etir 
,el 9ne. =•r•o  ..éS.  

fh(EI•C••dtlÍtha -PIAS 

••¡, • • I• •A0`•I,>N, E S 
RUA INFANTE D•`HENR UE; 48A 53—Bíuf%1u,,,US ' 

" 'COMPLETO SORTIDO - 

;:. Chá elesfé, ('apelaria. Arroz, a•sucar, baè.alla azcaites 
esp•ç.iais, massa,, de superior qualid:lde, vinhos finos e de me-

£' + `R 'za, bolachás; biscoutos Cle Vi•ana'e P'àoa, fiariuhas 
.; t, . alititenticias,,ditas°até irrigo è sç.meás. 

PADARIA MIARIA- ANTIONIA r 

l► 

f, b 

uc - 

GELEZNO-RIBDIROa OSOP[0 
RUA D. AN1 TONTO BARR050-RARCKLOS 

E', ineontestaveintente, u'.esta plidari.l otide se- encontra 
ve•dra o pão mais belfa fabricado e em condiçõ s de rigorosa 
hlnisne. . 
1, abricó esmerado em faiiiiitas pulas e des•idamente analisadas. 

3 

TELHA T!fl M E•.H TJ0 .H 
V CND F A' 

•i abr1L•ì •iet'(••[•ll(. i tl0 B•lrecoiS 
DE — 

Reinos S C.% LiinUada !. 

G l•• •dc Gan4 
LARGO DA PORTA NOVA 

flinifícios 

CASA, l)E PASTO 
José, Adamelow 

R. •' ise01ÀL1 , S. Januario, çttr frenta, 
ao QtlZrtel c'Rcarli;n pubiïeas e5 , 

Sérviçy esrn,ei,£Icio o t7 preços ircoçlico,s. 

FADRIGA' CERAMICA DE .GALEGAS 
U!• MANOEL JOSE DUARTE COcLH0 

a '. 

N sla bera montaria fabrica, fabrica-se telha franceza, romana, tu-
bagem para caualizações e áiver,os oútros artigos. Não efectuem as suar 
compras, •sem confrontar es preços d'esta casa. 

Parã tratar cm óaccelo c 
Manoel Afonso Rori» Pereira 

: 

fi-fi, liit Á 

Continuamos'a insistir que lia grande vantagem pa:- 
ra ropr•ietarios de pinheirais, em vend®rem os Senhores p  
os mestrios por ri ,!o do leilão, reservando-se o direito de 
ii,;Io, os orrtre,,arein se o ultime lanço lhes não convier. 

E'. esta a melhor• fórma de' tirarem, rim bota resultado 
de sins x'er:dafi: Semprë gtte''tota'ttatn de pôr pinheiros áY©n• 
da rogamos nos avisem. 

—Pr•ecisatnós do compradores activos, por conta-
da cttisa•, ou por coei, propria, com bo:•,pratiea de louvar' 
l)inheïraes, podendo fa:,ilitar-lhes boas condições. ; 

—Todo o novo fornecedor de madeira para esta ca. 
57í, ro.conhecQra eco pouco tempo as boas condições de 
tab;alüo que lide facilitziàios'. 

13,u•celos, 10 de'.Marçode 1020. 

J. SALOR,T Y C.a EN LIQN. 

MADEIRAS DE FORRO E VITOLA 
Coiiiprarrr-se inadeiras de'lôrr-o e vitóla. Para 

tratar todas as quintas-feiras coin SALORT 
C. en, Liq.---Fabrica cie Serraçâo--rBarcèlo8 


